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INTRODUÇÃO

O sistema de criação de peixes em tanques-
rede tem sua origem no sul da Ásia. Dentre as grandes 
vantagens na sua utilização está a possibilidade de ser 
praticado nos mais diferentes corpos d’água, permitir 
o cultivo de diferentes espécies, além de assegurar 
maior controle do estoque e observação dos peixes 
(Kubitza, 2003b/2009; Barbosa, 2009). Contemplado 
com características climáticas favoráveis e grande dis-
ponibilidade de água, o nordeste brasileiro destaca-se 
como um dos maiores polos na produção de peixes 
(Barbosa, 2009). O complexo de barragens de Paulo 
Afonso, município situado no estado da Bahia, e o 
quarto maior produtor do Brasil, apresenta caracterís-
ticas favoráveis e condições indispensáveis ao cultivo 
de peixe em tanque-rede (Souza, 2006). Diversas 
espécies podem ser cultivadas em tanque-rede, sendo 
a tilápia de grande destaque nesse sistema de cultivo.

A tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), 
de origem africana, foi introduzida no Brasil por 
volta dos anos 70, tendo seu cultivo implantado 
em várias regiões do país (Bittencourt et al., 2003). 
Comercialmente, é uma das espécies de peixe que 
apresenta ampla aceitação nos diferentes mercados 

consumidores, e espaço assegurado nas exportações 
dos seus produtos e subprodutos (Barbosa, 2009). 

Os sistemas intensivos de cultivo são caracteri-
zados por altas densidades de estocagem, intensas 
práticas de manejo e condições ambientais distintas. 
Esses fatores induzem a excessivos níveis de estresse, 
desencadeando redução do crescimento, ganhos de 
peso, baixo desempenho reprodutivo e diminuição da 
resistência dos peixes a situações adversas (Iwana, 
1993). Assim o conhecimento a respeito da biologia e 
fisiologia dos peixes é imprescindível para garantir o 
sucesso dos empreendimentos de cultivo (Bittencourt 
et al., 2003; Urbinati et al., 2004; Arana, 2004b). 

Nesse contexto, tem aumentado o interesse 
dos pesquisadores, em caracterizar os valores dos 
parâmetros hematológicos e definir referências desses 
para avaliação do estado de saúde dos animais cul-
tivados. A avaliação desses componentes auxilia na 
determinação da influência de condições fisiopatológi-
cas que possam afetar a homeostase, contribuindo 
com o diagnóstico e compreensão da relação entre 
as características sanguíneas e saúde dos peixes e 
sua associação com diferentes situações ambientais 
(Tavares-Dias et al., 1999b, 2002ab, 2004; Seibert et 
al., 2001; Tavares-Dias; Moraes, 2004). 

VALORES DE REFERÊNCIA DOS PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS 
DE OREOCHROMIS NILOTICUS (LINAEUS, 1758) CULTIVADOS EM 
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Valores de referência dos parâmetros hematológicos de Oreochromis niloticus (Linaeus, 1758) cultivados em 
tanques-rede em Paulo Afonso, no Estado da Bahia, Brasil. Braz. J. Aquat. Sci. Technol. 20(2). eISSN 1983-9057. 
DOI: 10.14210/bjast.v20n1. The northeastern Brazil stands out in the production of tilapia in cages and Paulo Afonso region 
as the fourth largest producer. Knowledge of fish physiology, the influence of management and environmental conditions 
is important to ensure success in cultivation. This study aimed to determine values of hematological parameters in tilapia 
cultured in cages in the region of Paulo Afonso, Bahia, Brazil, evaluating the effect of seasonality. There was a significant 
difference (p <0.05) in the number of red blood cells, packed cell volume, hemoglobin concentration, mean corpuscular 
volume, mean corpuscular hemoglobin of concentration, the total number of leukocytes, and the relative number of lym-
phocytes and neutrophils. The studied haematological parameters showed influence of seasonality. The hematologic values 
obtained can be used in future comparative studies of fish health in similar crops.
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Diversos estudos sobre parâmetros sanguíneos 
de tilápia do Nilo têm sido revisados por pesquisadores 
brasileiros, mas há necessidade de se estabelecer 
valores de referência para populações cultivadas 
no Brasil. Portanto, este estudo teve como objetivo 
determinar valores de referência para parâmetros 
hematológicos em tilápias do Nilo cultivadas em 
tanques-rede na região de Paulo Afonso, Estado da 
Bahia, Brasil, bem como descrever efeitos das var-
iáveis climáticas sazonais (sazonalidade) sobre os 
efeitos analisados.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de coleta dos peixes
A pesquisa foi realizada no complexo de bar-

ragens de Moxotó e Xingó, localizados no município 
de Paulo Afonso, Latitude 9º 24’ 22”S e Longitude 
38º 12’ 53”W, no período de janeiro a dezembro de 
2010, durante o verão, outono, inverno e primavera, 
em quatro barragens (B1, B2, B3, B4), pertencentes 
a Cooperativa Mista Agropecuária dos Produtores 
de Paulo Afonso - COMAPA e a Associação de 
Aquicultores de Malhada Grande. O projeto de pes-
quisa foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso 
de Animais (CEUA-MEV/UFBA) sob o número de 
protocolo 13/2011, em 02/09/11.

Peixes e características dos cultivos
Foram utilizados 480 tilápias com peso e com-

primento médios de 800g e 35cm, aparentemente 
saudáveis e sem lesões externas, avaliando-se 30 
amostras por barragem, no verão, outono, inverno e 
primavera. As barragens (B1, B2, B3 e B4) apresen-
tavam características semelhantes no arraçoamento, 
realizado três vezes ao dia, com ração extrusada 
(32%PB), sendo uma média de 10 toneladas/ciclo/
ano. A barragem 1 possuía de 50 a 100 tanques-rede, 
com densidade de 100 a 300 peixes/m3 e produção 
de dois ciclos/ano. A barragem 2 possuía de 100 a 
200 tanques-rede, com densidade de 100 peixes/m3 
e produção de dois ciclos/ano. O cultivo de B1 e B2 
abrange encontravam-se em uma área total de 10ha 
de lâmina d’água. A barragem 3 possuía de 100 a 200 
tanques-rede, com densidade de 100 a 300 peixes/
m3 e produção de um ciclo/ano. A barragem 4 possuía 
mais de 300 tanques-rede, com densidade de 100 a 
300peixes/m3 e produção de um a três ciclos/ano, em 
uma área total de 80ha de lâmina d’água, semelhante 
a B3. Realizou-se o monitoramento dos parâmetros 
de qualidade da água como: temperatura, oxigênio 
dissolvido, pH, amônia e condutividade elétrica, os 
quais foram mensurados com o uso de  termômetro 
digital, oxímetro, phâmetro, kit colorimétrico Alfakit e 

condutivímetro.

Colheita de sangue e procedimentos de análises
Após despesca, 30 espécimes de tilápias do 

Nilo de cada barragem foram submetidos à colheita 
das amostras de sangue, perfazendo um total de 120 
peixes. Alíquotas de 0,5mL de sangue foram colhidas 
por punção do vaso caudal com auxílio de seringas 
de 3 mL, com agulha 25x7mm, contendo solução de 
ácido etilenodiaminotetraacético (EDTA10%), e sem 
seguida foram transferidas para eppendorfs de 1,5 mL 
e mantidas sob refrigeração em isopor. As análises 
foram realizadas no Laboratório de Bioquímica Clínica 
de Paulo Afonso LTDA -LABIPA. Determinou-se a con-
tagem de eritrócitos totais em câmara de Neubauer 
(x103µL), após diluição 1:200 em solução de cloreto de 
sódio (0,65%) (Azevedo et al., 2006b); volume globular 
pelo método Goldenfarb et al. (1971) utilizando-se 
centrífuga para microhematócrito (Spin 1000) e con-
centração de hemoglobina determinada pelo método 
da cianometahemoglobina segundo Collier (1944) 
com leitura no espectrofotômetro (Colemann 35D). 
Os índices hematimétricos tais como volume corpus-
cular médio (VCM) e concentração da Hemoglobina 
Corpuscular Mediana (CHCM) foram calculados de 
acordo com a metodologia usual (THRALL, 2006).

Para a contagem dos leucócitos totais e difer-
enciais e dos trombócitos totais foram confeccionadas 
extensões sanguíneas coradas com May-Grunwald-
Giemsa-Wrigth, utilizando o método sugerido por 
Tavares-dias et al. (1999; 2000). Em 10 campos 
homogêneos foram quantificados os leucócitos e 
trombócitos. De posse desses resultados e da conta-
gem de eritrócitos previamente definidos, para cada 
peixe, em câmara de Neubauer, foram aplicados os 
seguintes cálculos:

Leucócitos (µL) =

Trombócitos (µL) = 

Análises Estatísticas
Os dados de qualidade de água foram anali-

sados pela ANOVA e submetidos ao teste de Tunkey 
com nível de 5%. As demais análises não atenderam 
as pressuposições de normalidade, assim, optou-se 
por utilizar Kruskal-Wallis com nível de significância a 
5%. Os valores de referências foram apresentados 10 
e 30 quartis, média, mediana, desvio padrão, máximo 
e mínimo.
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RESULTADOS 

Análises de água
Os parâmetros de qualidade da água, nas bar-

ragens caracterizadas por B1, B2, B3 e B4, e os mes-
mos parâmetros sob o efeito das variáveis climáticas 
sazonais, não diferiram significativamente (p>0,05), 
conforme demonstrados na tabela 1.

Análises Hematológicas
Os valores de referência para número de 

eritrócitos, volume globular (VG), concentração de 
hemoglobina (Hb), volume corpuscular médio (VCM) 
e concentração de hemoglobina corpuscular média 
(CHCM), estão apresentados na tabela 2.

As figuras de 1 a 5 apresentam os valores 10 e 
30 quartis, mediana, máximo e mínimo do número de 
eritrócitos, VG, Hb, VCM e CHCM das Oreochromis 
niloticus cultivadas em tanques-rede sob a variação 
sazonal. Esses parâmetros apresentaram diferença 
significativa (p<0,05).

Tabela 1: Médias e desvio padrão da temperatura, oxigênio dissolvido, pH, amônia e 
condutividade nas barragens da região de Paulo Afonso onde as Oreochromisniloticus foram 
coletadas.  

NS não significativo 

 

Barragens Temp 
 (C0) 

O2 
 (mg/L) 

pH 
 

Amônia 
(mg/L) 

Condutividade 
 (cm-1) 

P 

B1 29,9±0,9 7,6±1,4 8,0±0,8 0,1±0,1 57,3±0,6 NS  

B2 28,6±1,0 7,3±0,5 7,1±0,4 0,1±0,1 63,7±0,4 NS 

B3 30,6±1,7 6,8±0,2 7,7±0,9 0,1±0,1 57,9±0,9 NS 

B4 27,7±0,5 7,3±0,8 7,7±0,2 0,1±0,1 54,8±0,8 NS 

Total 29,2±1,0 7,3±0,7 7,6±0,6 0,1±0,1 58,4±0,7 NS 

Tabela 1: Médias e desvio padrão da temperatura, oxigênio dis-
solvido, pH, amônia e condutividade nas barragens da região de 
Paulo Afonso onde as Oreochromis niloticus foram coletadas.

 

Tabela 2-Valores de referências para o eritrograma de Oreochromis niloticus, cultivadas em 
tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
 

Variáveis 1º- 30 Quartil Mediana Média Mínimo e Máximo 
Eritrócitos (106µL) 1,450-2,250 180 192,8 0,400-4,950 
VG (%) 35-48 42 41,2 15-67 
Hb (g/dL) 9,5-12,6 11,2 11,2 4,8-30,3 
VCM (fL) 162,2-301,1 219,1 242,5 42,1-950 
CHCM (g/dL) 21,9-32,8 27,6 28,7 10,4-98,4 

 

Tabela 2 - Valores de referências para o eritrograma de Oreochromis 
niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Variação sazonal nos valores de referência para o número de eritrócitos 
(106µL) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
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Figura 1 - Variação sazonal nos valores de referência para o número 
de eritrócitos (106µL) em Oreochromis niloticus, cultivadas em 
tanques-rede em Paulo Afonso – BA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 Variação sazonal nos valores de referência do volume globular (%) em 
Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
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Figura 2 - Variação sazonal nos valores de referência do volume 
globular (%) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede 
em Paulo Afonso – BA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 Variação sazonal nos valores de referência para concentração de 
hemoglobina (g/dL) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – 
BA. 
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Figura 3 - Variação sazonal nos valores de referência para concen-
tração de hemoglobina (g/dL) em Oreochromis niloticus, cultivadas 
em tanques-rede em Paulo Afonso – BA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 Variação sazonal nos valores de referência do volume corpuscular médio (fL) 
em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
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Figura 4 - Variação sazonal nos valores de referência do volume 
corpuscular médio (fL) em Oreochromis niloticus, cultivadas em 
tanques-rede em Paulo Afonso – BA.
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Os valores de referência para número de trom-
bócitos e leucócitos são apresentados na tabela 3. 
Os linfócitos foram os leucócitos predominantes em 
O. niloticus.

As figuras de 6 a 10 apresentam os valores 10 
e 30 quartis, mediana, máximo e mínimo do número 
de trombócitos, leucócitos, porcentagem de linfócitos 
(%), neutrófilos (%) e monócitos (%) das Oreochromis 
niloticus cultivadas em tanques-rede sob a variação 
sazonal. Houve diferença significativa (p<0,05) entre 
os linfócitos e neutrófilos.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 Variação sazonal nos valores de referência da concentração de hemoglobina 
corpuscular média (g/dL) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo 
Afonso – BA. 
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Figura 5 - Variação sazonal nos valores de referência da concen-
tração de hemoglobina corpuscular média (g/dL) em Oreochromis 
niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA.

 
Tabela 3: Valores de referência para trombócitos e leucócitos em Oreochromis niloticus, 
cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
 
Parâmetros 1º- 30 Quartil Mediana Média±dp V.Mínimo-V.Máximo 
Trombócitos (µL) 4000-20000 11000 12000±1000 3000-20000 
Leucocitos (µL) 30700-64000 47000 48000±15000 32000-67000 
Linfócitos (µL) 21183-55680 37130 38000±4000 19200-62310 
Linfócitos (%) 69-87 79 76±3,0 60-93 
Neutrófilos (µL) 2456-17920 8930 9000±380 1600-23450 
Neutrófilos (%) 8-28 19 21±3,0 5-35 
Monócitos (µL) 0-1920 470 300±30 0-2680 
Monócitos (%) 0-3 1 2±1 0-4 
 
 

Tabela 3 - Valores de referência para trombócitos e leucócitos 
em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo 
Afonso – BA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 Variação sazonal nos valores de referência dos leucócitos totais (x103) em 
Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
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Figura 6 - Variação sazonal nos valores de referência dos leucócitos 
totais (x103) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede 
em Paulo Afonso – BA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 Variação sazonal nos valores de referência dos trombócitos totais (x103) em 
Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
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Figura 7 - Variação sazonal nos valores de referência dos trombóci-
tos totais (x103) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-
rede em Paulo Afonso – BA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 Variação sazonal nos valores de referência do percentual de linfócitos (%) em 
Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
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Figura 8 - Variação sazonal nos valores de referência do percentual 
de linfócitos (%) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-
rede em Paulo Afonso – BA.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 Variação sazonal nos valores de referência do percentual de neutrófilos (%) 
em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
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Figura 9 - Variação sazonal nos valores de referência do percentual 
de neutrófilos (%) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-
rede em Paulo Afonso – BA.
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DISCUSSÃO

Os valores de temperatura, oxigênio dissolvido 
na água foram similares nas quatro barragens, o 
que pode estar relacionado com a similar circulação 
nesse reservatório. O pH, com características básicas, 
apresentou valores uniformes, sendo seu maior valor 
na barragem 1 (8,0), provavelmente devido ao maior 
aporte de nutrientes. De modo geral, as concentrações 
de amônia não sofreram oscilações durante o estudo 
(0,1mg/L), com valores que aceitáveis para a produção 
de peixes em tanques-rede em reservatórios, con-
forme a Resolução 357/2005 do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (CONAMA). A condutividade elétrica 
se manteve com valores ideais ao cultivo, com maior 
valor na barragem 2. A condutividade elevada pode 
indicar poluição, o que não foi encontrado para esse 
estudo. Portanto, a qualidade da água apresentou 
valores similares aos descritos para tilápia, em outros 
estudos (Kubitza, 1999; 2000; Zaniboni-Filho, 2004; 
Boyd 1990/1998; Arana, 2004; Tavares-Dias et al., 
2008) os quais foram considerados adequados para 
manutenção da condição de saúde dos peixes.

O número médio de eritrócitos totais 1,80 x106 
foi semelhante aos valores encontrados para O niloti-
cus por Azevedo et al. (2006) 1,5 x106 μL; Tran-Duy 
et al. (2008) 1,87 x106  Nagata et al. (2009) 2,0 a 2,7 
x106/μL; Ighwela et al. (2012) 4,3x106. Os valores 
para volume globular de 42% foram semelhantes aos 
relatados por Swenson (1996) 38 e 45% e de 34 a 39% 
registrado por Nagata et al. (2009) em O niloticus. A 
concentração de hemoglobina encontrada de 11,2g/
dL corrobora com os valores relatados para nilótica 
por Bittencourt et al. (2003) 10,5g/dL; Tran-Duy et 
al. (2008) 7,9g/dL; Nagata et al. (2009) 9,9 a 11,6g/
dL e Ighwela et al. (2012) 4,63mg/dL. Os valores dos 

índices hematométricos de VCM de 219,1fL foram 
superiores para os valores descritos em tilápias por 
Tran-Duy et al. (2008) 111fL e Nagata et al. (2009) 
106fL; enquanto que os valores de CHCM de 27,6g/
dL foram menores ou semelhantes aos encontrados 
por Bittencourt et al. (2003) 35,2g/dL; Tran-Duy et al. 
(2008) 40g/dL; Nagata et al. (2009)  27 a 33g/dL em 
tilápia.

Em O. niloticus o número de eritrócitos foi maior 
no verão, semelhante ao que foi relatado por outros 
autores (Guijarro et al., 2003; Pedro et al., 2004; De 
Pedro et al., 2005 e Jerônimo et al., 2010). O vol-
ume globular e concentração da hemoglobina foram 
maiores no inverno, diferente De Pedro et al. (2004), 
que registraram maiores valores na primavera. O 
volume corpuscular médio e a concentração de hemo-
globina corpuscular média foram maiores no verão.

Valores eritrocitários mais altos no verão podem 
ocorrer devido ao aumento da capacidade sanguínea 
em transportar o oxigênio durante períodos de deman-
das energéticas elevadas. Essas diferenças podem 
estar mais relacionadas com os hábitos e as caracte-
rísticas fisiológicas que são dependentes do ambiente 
no qual o peixe vive (Negrete, 2009). Montero et al. 
(1999), estudaram Sparus aurata observando aumento 
no número de eritrócitos nos meses de verão e inverno, 
possivelmente, pela exigência de maior aporte sanguí-
neo dos peixes ao maior estresse. Em contraponto, 
Tavares-dias (2004), observou que os pacus não 
apresentaram alterações em seus parâmetros eritroci-
tários, o que permite dizer que encontravam-se em es-
tado de higidez. Mudanças no volume globular podem 
indicar hemoconcentração ou hemodiluição devido ao 
desbalanço osmorregulatório. Essas variações, estão 
relacionadas ao tamanho e atividade de cada peixe, 
adaptações fisiológicas das espécies, sexo, qualidade 
da água, fotoperíodo, dieta e época. Segundo Hrubec 
e Smith (2000), uma faixa de aceitação para maioria 
dos teleósteos seria de 20% a 45%.

O aumento de eritrócitos e volume globular pode 
ser explicado como uma resposta ao estresse agudo. 
Foram encontrados maiores valores de eritrócitos no 
verão e inverno. As tilápias apresentaram elevados 
valores de VG, porém não houve interferência na 
homeostase. Esse aumento sugere que as tilápias 
se adaptaram as situações adversas de altas densi-
dades e despesca. Segundo outros autores, fatores 
biológicos, fisiológicos, comportamentais e ambien-
tais podem influenciar na variação dos parâmetros 
hematológicos, como a taxa de hemoglobina. Paiva 
et al. (2000), determinaram 7,3 a 9,7g/dL para espé-
cies migradoras e outros autores registraram 6,6g/
dL e 13g/dL para outras espécies (Pitombeira, 1972; 
Ribeiro, 1978; Ranzani-Paiva e Godinho, 1988). Ainda 
nesse contexto, há correlação entre VG e Hb, e ambos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 Variação sazonal nos valores de referência do percentual de monócitos (%) 
em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-rede em Paulo Afonso – BA. 
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Figura 10 - Variação sazonal nos valores de referência do percentual 
de monócitos (%) em Oreochromis niloticus, cultivadas em tanques-
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os parâmetros estão relacionados com a atividade 
e habitat dos peixes, bem como, com as caracte-
rísticas nutricionais (Tavares-Dias e Moraes, 2004). 
O aumento do VCM pode representar alterações 
eletrolíticas e influxo de água na célula (MCdonald e 
Milligan, 1997) e aumento no CHCM pode ser devido 
a hemólise da amostra (Thrall, 2006).  Neste trabalho, 
as amostras não apresentaram alterações nos índices 
hematimétricos. Concentrações mais altas de VCM 
e CHCM encontrados não apresentaram significado 
clínico importante. 

O número de trombócitos encontrados de 
1,1 x103 foram inferiores aos valores relatados por 
Azevedo et al. (2006) 3,1 x103/μL em nilótica. O 
número total de leucócitos de 4,7x103 foram inferiores 
aos valores encontrados em tilápias por Azevedo et 
al. (2006) 8,2x103/µL; e superiores aos relatados por 
Ighwela et al. (2012), 2,9x103/µL na mesma espécie.  A 
porcentagem de linfócitos de 79% foram inferiores aos 
relatados por Azevedo et al. 2006 96%; e superiores 
aos encontrados por Ighwela et al. (2012) 52% em tilá-
pia. O percentual para netrófilos de 19% foram superi-
ores aos valores encontrados em nilótica por Azevedo 
et al. (2006) 15% e inferiores aos valores relatados por 
Ighwela et al. (2012), 35% em tilápias. O percentual 
de monócitos de 1% foram inferiores aos encontrados 
por Azevedo et al. (2006) e Ighwela et al. (2012), que 
registraram 2% em nilótica. Eosinófilos e basófilos 
apresentaram baixa frequência, ou ausência, diferente 
dos valores relatados por Ighwela et al. (2012) 2% e 
1%. Os valores do eritrograma apresentaram-se de 
forma semelhante e diferente de outros estudos. Essas 
diferenças podem ser explicadas pela influência dos 
diversos sistemas de cultivo e da fisiologia da própria 
espécie nos parâmetros hematológicos.

O número de leucócitos totais foi maior no ou-
tono corroborando com os valores citados por Pedro 
et al. (2004) e Jerônimo et al. (2010). Por outro lado, 
esse estudo observou leucopenia, na primavera, en-
quanto que Jerônimo et al. (2010) registrou no verão. 
Os trombócitos foram maiores no inverno diferente 
dos resultados de Jerônimo et al. (2010) que obser-
varam aumento no outono. Os linfócitos foram maiores 
no verão corroborando com Pedro et al. (2004) e 
Ranzani-Paiva et al. (2005). Em contrapartida, Hofer 
et al. (2000) e Jerônimo et al. (2010), registraram 
linfocitose no outono. Os neutrófilos se apresentaram 
em maior concentração na primavera diferente dos re-
sultados encontrados por Ranzani-Paiva et al. (2004); 
Guiraldelli et al. (2006) e Jerônimo et al. (2010) que 
observaram neutrofilia no outono.

Os valores de leucócitos em teleósteos podem 
apresentar variações intraespecíficas influenciadas 
por características próprias de cada indivíduo, rela-
cionadas ao caráter migratório dos leucócitos entre 

a circulação e os órgãos leucopoéticos (rim e baço), 
em resposta aos estímulos ambientais, (Lea master 
et al., 1990; Ueda et al., 1997; Tavares-Dias et al., 
1999/2000; Negrete, 2009) e interespecífica como 
sazonalidade, reprodução, hábito alimentar, necessi-
dades metabólicas de cada espécie (Ranzani-Paiva et 
al.,1999; Barros et al., 2002; Tavares-Dias e Moraes, 
2004), presença de patógenos (Martins et al., 2004; 
Martins et al., 2008). A presença de maior número de 
leucócitos no sangue pode indicar melhor resposta 
de defesa do organismo (Tavares-Dias, 2003). Os 
maiores valores da contagem de leucócitos totais en-
contrados, possivelmente, foi devido ao estresse de 
densidades altas, despesca e intenso manejo. 

Trombócitos são células que desempenham 
um papel importante no processo de coagulação do 
sangue, como no sistema de defesa (Matushima e 
Mariano, 1996; Tavares-Dias et al., 2007; Martins et 
al., 2008; Clauss et al., 2008; (Tavares-Dias e Oliveira, 
2009). Tavares-Dias et al., (1998) descreveram 
redução do percentual de trombócitos em pacu infes-
tados por Argulus sp, possivelmente, os trombócitos 
foram mobilizados para contribuir com os mecanismos 
de defesa orgânica. 

Com relação aos leucócitos, foram encontra-
das células semelhantes a outros peixes: linfócitos, 
neutrófilos, monócitos em maior quantidade e baixa 
quantidade ou ausência de eosinófilos e basófilos. 
Esses resultados corroboram com valores encon-
trados para O. niloticus por Azevedo et al.2006. Os 
linfócitos desempenham um papel importante na 
imunidade humoral e mediada nos peixes, sendo a 
linfocitose sugestiva de estimulação imunogênica e 
a linfopenia de condições imunosupressoras (Iwama 
e Nakanishi, 2000; Clauss et al., 2008). Os linfócitos 
são os leucócitos mais encontrados na maioria dos 
teleósteos, o que foi comprovado com as observações 
deste estudo. As tilápias apresentaram maior número 
de linfócitos e neutrófilos circulantes o que é car-
acterístico da espécie e divergindo dos estudos de 
Boomker, 1981 em bagre africano, na qual trombócitos 
e neutrófilos foram as células mais frequentes. Os 
eosinófilos e basófilos são escassos ou ausentes em 
peixes normais (Roberts, 1981; Carvalho et al., 2006), 
corroborando com o estudo.

Devido à intensificação dos sistemas de 
produção que tem como propósito alcançar índices de 
produtividade elevados em menor espaço físico e em 
menor tempo de cultivo, há necessidade de identifi-
cação dos parâmetros hematológicos e da bioquímica 
sanguínea de cada espécie de teleósteo em condições 
de normalidade para entendimento do comportamento 
das populações celulares em situações patológicas. 
O perfil hematológico pode ser utilizado para estudar 
o padrão normal das células sanguíneas, lesões em 
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órgãos ou tecidos, infecções ou alterações ambientais 
devido a uma maior demanda fisiológica dos indivíduos 
as diversas situações. Entretanto, muitas variáveis 
podem influenciar significativamente nas caracterís-
ticas hematológicas: estado nutricional, sexo, fase 
de vida, fisiologia das espécies, manejo, condições 
ambientais, metodologia de colheita, anticoagulante 
utilizado, técnicas aplicadas e execução das análises. 

CONCLUSÃO

Os parâmetros hematológicos da tilápias-
do-Nilo, cultivadas em tanques-rede, estabelecidos 
apresentaram influência da sazonalidade. Os valores 
hematológicos obtidos podem ser utilizados em outros 
estudos comparativos sobre a sanidade de peixes em 
outros cultivos semelhantes.   
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